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			Apresentação

			CONTEXTUALIZANDO AS COM-VERSAÇÕES

			31 de maio de 2023

			Os textos aqui reunidos são resultado de reflexões e provocações político-pedagógicas que emergiram das experiências profissionais e estudos que vivenciei com a educação em diálogo com inúmeras educadoras e educadores, em especial da Bahia no período da pandemia da covid-19.

			A opção conceitual pelo termo “com-versações” para o título desta obra vem como inspiração do encontro com a Teoria Etnoconstitutiva de Currículo do educador Roberto Sidnei Macedo, Professor da Universidade Federal da Bahia e coordenador do Grupo de Pesquisa Formacce em Aberto. Conversa como com-versação implica que em uma conversa temos acesso a variadas versões pela narrativa com-versada, compreendendo que cada conversa emerge com uma ou mais versões, ou seja, compreensões sobre o que se conversa. Nesse sentido, a proposta é que a leitura por parte do outro quê lê mobilize sua voz, sendo a leitura autocrítica, intercrítica e intercompreensiva, problematizadora, sem pretensão nenhuma de que os textos aqui compartilhados sejam expressão de verdades, e sim reflexões políticas e pedagógicas de quem vive implicado cotidianamente com a educação básica.

			Em janeiro do ano de 2020, primeiro ano da pandemia, tinha acabado de iniciar minha colaboração como assessor técnico da União Nacional dos Dirigentes Municipais de Educação, seccional do estado da Bahia (Undime/BA), prioritariamente para representar a instituição na coordenação do Programa de Implementação da Base Nacional Curricular Comum (ProBNCC). No entanto, com o agravamento da pandemia que levou ao fechamento presencial das escolas e de tantas outras atividades sociais e econômicas, foi necessário que a Undime/BA, como entidade que representa os dirigentes municipais de educação, se debruçasse no diálogo em busca de estratégias para lidar com as consequências impostas pelo contexto.

			No caso específico da Bahia, a Undime/BA, criou a Web TV Undime Bahia, um canal no YouTube e Facebook, que foi fundamental para o diálogo com instituições, pesquisadores e especialistas, dirigentes de educação, equipes técnicas, gestores escolares, coordenadores, professores e professoras para orientações, reflexões e compartilhamento de experiências, contribuindo para articulação de ações que fortalecessem o trabalho da educação básica nos municípios baianos. Também foi criado o Programa Rede de Práticas Undime Bahia que potencializou a troca de experiências das ações realizadas pelos municípios para manter o vínculo e rotinas de estudos com os estudantes.

			Mesmo nesse contexto difícil, a Bahia ainda vivenciou a partir da coordenação da Undime Bahia e em parceria com a Universidade Federal da Bahia, União Nacional dos Conselhos de Educação (Uncme/BA) e do Itaú Social, o Movimento Curriculante em 2020, que reuniu 402 municípios e o Movimento dos PPPs em 2022 com a adesão de 382 municípios.

			Tenho orgulho e, ao mesmo tempo, sou muito grato pela oportunidade de estar nesse espaço de assessor da Undime/BA, e procurar ocupá-lo propositivamente, tendo contribuído efetivamente para pensar e ajudar a coordenar (com a colaboração de tantas outras pessoas) todas essas importantes iniciativas que marcaram a história da educação baiana. Não foi nada fácil vivenciar durante todo esse período os bastidores dos espaços institucionais, que são espaços de disputas de agendas, de concepções, de tomada de decisões, mas também, em muitos momentos, pouco propositivos e alinhados com as necessidades reais do cotidiano da educação básica das nossas escolas públicas.

			Apenas para deixar registrado um exemplo, a educação baiana atravessou toda a pandemia sem ter formalizado um espaço de diálogo entre os entes federados, entidades e instituições ligadas à educação. Fora criado informalmente um grupo de trabalho nomeado de “Agenda Colaborativa”, coordenado pela Secretaria da Educação do Estado da Bahia, com participação de representações de diversas instituições, entidades e dirigentes de educação da região metropolitana de Salvador, que se reunia virtualmente para discutir o contexto e em tese pensar estratégias. Fui um dos que participaram representando a Undime/BA.

			Nesse período, também continuei atuando diretamente na base da Educação Básica. Apesar de ser coordenador pedagógico do quadro efetivo do município de Nova Itarana, estado da Bahia, em 2020 eu estava atuando através de um termo de cooperação em Planaltino, município onde iniciei minha caminhada na educação cursando o Magistério no final da década de 1990. Lá iniciei a atuação profissional como professor, coordenador pedagógico, e tive a honrosa oportunidade de atuar como Dirigente de Educação no período de 2009 a 2012. Em 2020, por meio desse termo de cooperação, atuei como assessor pedagógico na Secretaria de Educação, e pude vivenciar com os colegas de trabalho mais de perto os desafios da gestão da educação no desafiador contexto pandêmico. Em janeiro de 2021, retornei para atuar no município de Nova Itarana, na equipe pedagógica da Secretaria de Educação, onde também passei a atuar diretamente no apoio à organização do trabalho pedagógico da rede num segundo ano de pandemia.

			Em 2014, comecei a escrever esporadicamente artigos para o portal Itiruçú Online, especialmente sobre educação. Nessas minhas vivências durante a pandemia, dada a limitação de não poder expressar determinados posicionamentos pessoais quando imbuído de representação institucional, senti a necessidade político-pedagógica de um diálogo mais aberto, fraterno, solidário e, por vezes indignado, mas sem deixar de ser propositivo a partir daquilo que estávamos vivenciando na Educação Básica brasileira e especialmente baiana. Encontrei no espaço de confiança do Itiruçú Online a abertura para essa expressão através dos artigos que agora reúno nesta publicação.

			Apesar do recorte temporal destes artigos e do contexto em que foram escritos, as reflexões e provocações fazem parte de uma história de dedicação à educação pública, como estudante da educação básica, do magistério, da universidade, como profissional da educação que atuou como professor, dirigente de educação, formador de diversos programas e projetos, e que atualmente atua como coordenador pedagógico. Por isso, os artigos articulam os vários elementos que são inerentes ao processo educacional, às políticas públicas, à legislação, ao financiamento, a concepções, ao planejamento, à didática, às metodologias, à avaliação, à aprendizagem, às famílias, aos estudantes, à comunidade escolar, à sociedade e sobretudo aos nossos sonhos emancipacionistas.

			Para demarcar essa temporalidade, mas fazendo ponte com minhas inquietações cotidianas dessa caminhada na educação, trouxe como primeiro texto um artigo publicado em dezembro de 2018, por ele expressar bem essas minhas reflexões sobre os desafios que temos vivenciado na práxis da educação básica. A partir dele, trago os artigos publicados no período de 2020 a 2022, pois não tenho dúvidas que muitas das leitoras e leitores farão um retorno ao tempo pandêmico, porém, para além dele se identificarão com reflexões de desafios que ao mesmo tempo são históricos, tão atuais e presentes no cotidiano da nossa Educação Básica. Por fim, trago dois artigos de 2023, momento em que muitas inquietações continuam a se repetir.

			Meu desejo é que você leitora e leitor, educadora e educador, possa nessa leitura, a partir das suas experiências, refletir também sobre suas inquietações cotidianas, contudo numa perspectiva de tomada de consciência de que a nossa tarefa político-pedagógica é de compromisso com um mundo mais justo, sendo radicalmente contra a desigualdade e qualquer tipo de discriminação, a favor de uma educação humanizadora e de perspectiva emancipacionista que precisa ser construída no cotidiano de nossas ações. As mudanças que tanto desejamos e que por vezes tanto profetizamos são desafiadoras, no entanto, o mínimo que podemos exigir de nós é a coerência ética da tentativa diária da mudança tão necessária das nossas práticas.

			Renê Silva

		

	
		
		

	
		
			SOBRE MOEDORES E CORDAS BAMBAS, ASSIM TERMINA O ANO LETIVO PARA MUITOS ESTUDANTES

			16 de dezembro de 2018

			Hoje (16/12/2018) perdi o sono, quando fui dormir já eram 3 horas da madrugada de 17, e acordei às 5 horas. Ao acordar, compreendi o motivo da minha insônia. Acordei incomodado com esta semana que se inicia, refletindo sobre ela, pensando que talvez essa seja a mais cruel do ano letivo para muitos estudantes e para os professores de alma; por outro lado, para alguns professores é o momento do acerto de contas: a semana dos conselhos de classe. Mas não era para estar pensando nisso, pois estou de licença-prêmio da minha função de coordenador pedagógico na Educação Básica. Não estarei participando de Conselhos de Classe esse ano.

			Eu deveria até ficar contente em não ter que participar desse momento tão cruel, no entanto, algumas conversas dos últimos dias com colegas educadores que demonstraram preocupação com a situação de estudantes que estavam sendo indicados para reprovação, talvez tenha sido a causa dessa inquietação, que insiste em me atormentar todo final de ano letivo. Então decidi escrever sobre isso, já que não poderei dizer o que penso nos espaços de inquisição que se tornaram muitos dos conselhos de classe.

			Sempre digo que me tornei um profissional radicalmente contra a reprovação. Isso causa espanto para alguns. Sempre disse que em conselho de classe sou advogado dos estudantes. Isso causa perplexidade para outros.

			Refletindo sobre o que é, e o que acontece nos Conselhos de Classe (com raras exceções, é claro), me vem logo à lembrança o texto “Sobre vacas e moedores” do livro “A alegria de ensinar”, de Rubem Alves, e uma das várias belas imagens do livro “A vida na escola e a escola da vida” de Clausius Ceccon, Miguel Darcy de Oliveira e Rosiska Darcy de Oliveira.

			No texto “Sobre vacas e moedores”, Rubem Alves, de forma sempre poética relata a história de um amigo que comprou uma vaca, não pelo leite que ela poderia lhe fornecer, mas porque gostava de ficar olhando para ela “aqueles olhos tão mansos, aquele ar tão plácido, tão diferente das pessoas” com quem lidava. A família não compreendia e dizia que aquele seria o leite mais caro da cidade, e que pelas despesas que a vaca dava seria mais barato e prático comprar o leite nos saquinhos plásticos. Rubem Alves vai dizer que seu amigo “sabia aquilo que os seus práticos familiares não sabiam: que uma vaca, além de ser um objeto com vantagens práticas e econômicas, é um objeto onírico. As vacas nos fazem sonhar...”. Mais adiante, no texto, o autor diz que bois e vacas, “esvaziadas de suas belas e inúteis funções oníricas pelos homens práticos, estão destinados ao corte. Passei pelo açougue, lugar onde se realiza o destino das vacas. Um açougue é o lugar onde a mansidão bovina é transformada em utilidade comercial. Para serem úteis elas têm de morrer. Sobre um balcão, um moderníssimo moedor de carne”. Para serem úteis, as vacas têm que morrer.

			Aí então Rubem olha para carne cortada, o moedor, os rolinhos de carne e vê uma outra coisa: escolas! “As crianças são seres oníricos, seus pensamentos têm asas. Sonham sonhos de alegria. Querem brincar. Como as vacas de olhos mansos, são belas, mas inúteis. E a sociedade não tolera a inutilidade. Tudo tem de ser transformado em lucro. Como as vacas, elas têm de passar pelo moedor de carne. Pelos discos furados, as redes curriculares, seus corpos e pensamentos vão passando. Todas estão transformadas numa pasta homogênea. Estão preparadas para se tornar socialmente úteis”.

			No livro “A vida na escola e a escola da vida”, a imagem que me veio à mente é a de uma corda esticada sobre um despenhadeiro, por onde os estudantes estão atravessando. Um dos estudantes caminha com certa segurança, dois bambeiam e estão mais para cair do que para conseguir se firmar na corda, dois estão pendurados pelo braço a ponto de caírem a qualquer momento, um agachado se arrastando e três já estão caindo. A corda bamba é a escola.

			Assim eu vejo os conselhos de classe, como moedores de carne (estudantes) e como cordas bambas de despenhadeiro. Apenas os estudantes são moídos e/ou caem da corda. Apenas os estudantes são reprovados na escola, e é sobre isso que quero problematizar. Por que só os estudantes são reprovados na escola?

			Minha intenção não é que concordem comigo, até porque poucos farão isso, o que quero é mostrar que neste espaço chamado conselho de classe, os educadores deveriam ter a coragem de levar para ele, não apenas os estudantes e suas famílias, deveriam levar também os profissionais da educação, a secretaria da educação, os representantes do poder executivo e legislativo, o “Sistema Educacional Brasileiro”, que sequer existe. Os educadores deveriam na análise do processo escolar de cada estudante, registrar as omissões dos diversos sujeitos responsáveis pela garantia do direito à aprendizagem. Não vou falar das responsabilidades dos estudantes e suas famílias no processo educacional, e muito menos ainda neste texto vou apontar os argumentos e justificativas que muitos educadores usam para transferir aos estudantes e familiares as razões e motivos para reprovação. Isso todos educadores já sabem e voltarão a dizer ou ouvir nesta semana de conselhos de classe.

			Quero aqui falar do que poucos têm a coragem de dizer. Quando digo que sou radicalmente contra a reprovação, é por entender que nós educadores somos os profissionais da educação, somos os adultos nesta relação estudantes-professores-familiares-comunidade. Passamos anos estudando Filosofia, Sociologia, Psicologia, Metodologias, Fundamentos e Políticas, tudo para compreender os diversos aspectos dessa relação e saber, em tese, lidar e buscar alternativas para os desafios cotidianos. Não consigo mais admitir que um estudante que passou o ano todo na escola chegue ao final do ano e seja reprovado. Ah, mas o estudante brincou o ano todo, não fez as atividades, os pais não ligam, etc... blá... blá... blá... Como eu disse acima, esses argumentos e justificativas já são corriqueiros. Vamos falar do que não se fala na grande maioria dos conselhos de classe.

			Bom, se somos os adultos dessa relação, os profissionais que estudam e compreendem os diversos fenômenos que circundam o ato educativo e que estão inerentes ao processo ensino-aprendizagem, não podemos continuar deixando que apenas os estudantes continuem sendo reprovados nesses conselhos. Sei que encontramos situações das mais diversas, sabemos que são vários fatores que contribuem para o fracasso de muitos na escola, mas, ao final, apenas os estudantes são reprovados. Por quê? Até quando vamos continuar legitimando essa injustiça?

			Pois bem, quero aqui expor apenas três situações mais comuns, entres diversas outras:

			1.Em regra, os estudantes que mais fracassam na escola são oriundos das classes populares que, muitas vezes, vivenciam situações socioeconômicas das mais adversas: fome, famílias desestruturadas, pais ausentes por motivos diversos, vítimas de algum tipo de violência, entre várias outras situações que poderíamos enumerar. Essas discussões sempre estão presentes nas escolas, e são situações que muitas vezes não cabe à escola sozinha dar conta. Contudo, precisamos compreender que o artigo 226 da Constituição Federal deixa claro que “a família, base da sociedade tem especial proteção do Estado”. A escola é um braço do Estado. Portanto, cabe sim à escola, ao identificar que um estudante esteja em alguma circunstância socioeconômica desfavorável, de risco social, encaminhar a situação aos demais serviços do Estado que possam dar conta dessa proteção. O que é muito comum é a escola identificar, dialogar nos corredores sobre a situação, se comover e deixar por isso mesmo. Com raras exceções, quando ocorre encaminhamento, na maioria das vezes, é verbal; sem nenhum tipo de registro, e não se faz o acompanhamento e cobrança de retorno. Quando chega ao final do ano, constata-se que o estudante continuou com dificuldades no aprendizado e no conselho de classe, às vezes até se expõe a situação, mas que pena! a reprovação é apenas do estudante. Se a escola não procurou intervir e fazer os encaminhamentos necessários, por que os responsáveis não são reprovados? Se os encaminhamentos foram feitos, mas não houve retorno, por que os que deixaram de garantir essa proteção não são reprovados?

			2.Outra situação muito comum são estudantes com dificuldades de aprendizagem. Há aqueles que já são velhos conhecidos no histórico da escola por terem dificuldades em um ou mais componentes curriculares. Ora, ter dificuldades não é pecado, todos nós as temos em alguma coisa. Algumas até temos condições de superar sozinhos, para lidar com outras, precisamos de auxílio e apoio. Pois bem, se somos os profissionais, nós que temos que dar conta desse tipo de situação que mostra mais claramente o quanto estamos sendo incompetentes no processo de garantir o direito de aprendizagem aos estudantes. Afinal, ele passa o ano todo na escola com algum tipo de bloqueio ou impedimento e chega ao final do ano ainda com as mesmas dificuldades? Não há para onde correr, a responsabilidade é nossa. Sempre problematizo perguntando, o que o professor, a coordenação, a direção, a secretaria da educação fizeram para ajudá-los durante o ano letivo? Ah, mas a família não acompanha... Esqueçam a família! Aprendizagem é com a gente. Se o professor na sala não procurou trabalhar de uma outra forma com eles, se a escola não criou alternativas de qualidade para que vivenciassem outras situações de aprendizagem, de recuperação paralela (e não entre unidades), como preconiza a Lei de Diretrizes e Base da Educação Nacional; se a Secretaria de Educação não buscou junto às escolas alternativas para resolver a situação, por que só os estudantes serão reprovados por não terem conseguido sozinhos superar suas limitações? Vamos pautar nos conselhos de classe as responsabilidades dos coordenadores, diretores e dirigentes de educação nesse processo?

			3.Quem está na gestão sabe muito bem do que vou falar agora. Muito se tem discutido sobre o perfil dos profissionais da educação e sua formação. É comum, ao fazermos essa análise, nos depararmos com profissionais que atuam fora da área de formação ou que atuam sem ter formação. Profissionais contratados sem critérios qualitativos, apenas com base em critérios políticos partidários. Profissionais cansados e que já desistiram da educação, mas não querem se aposentar. Durante o ano, nas reuniões entre gestores e coordenadores, nas análises de resultados entre as unidades, as queixas estão sempre presentes sobre o desempenho de grande parte dos profissionais que estão nessa situação. Falta de controle de classe, indisciplina constante de estudantes na sala, reclamações sobre a falta de dinâmica das aulas, dificuldades no planejamento, na elaboração de atividades, etc. Por outro lado, também é comum nas conversas entre técnicos da Secretaria de Educação a conclusão que tal coordenador ou diretor não tem perfil, não está dando conta de oferecer o apoio necessário aos professores. Mas, quem vai para o conselho de classe são os estudantes desses professores, coordenadores e diretores. Quem vai ser reprovado são eles,  não os professores, coordenadores e diretores. Pior, dirigente de educação e prefeito, que têm responsabilidades com a gestão de pessoal nem são citados em reunião de conselho.

			Poderíamos descrever aqui diversas outras situações que contribuem para a não aprendizagem dos nossos estudantes, mas deixo por conta de cada um a continuação dessa lista. Esta semana os moedores e as cordas bambas estão à solta nos conselhos de classe. Que tenhamos a coragem de nos incluir neste julgamento, e também os coordenadores, gestores escolares, equipes de Secretaria, dirigentes de educação, prefeitos e vereadores, governadores, presidente, deputados e senadores. Não deixemos nossos estudantes e familiares sós, deixemos o espírito natalino também adentrar os conselhos de classe! Que tenhamos coragem de também registrar lá na tal ata final: “meu estudante chegou ao final do ano sem aprender, porque eu não consegui criar alternativas ou buscar outras para ele superar as dificuldades. Portanto, o problema da aprendizagem está na minha prática, e não no estudante. Me reprovo, e aprovo o estudante com a ressalva que no ano seguinte sejamos mais competentes para ofertar para ele as condições necessárias para que seu direito à aprendizagem seja garantido”. Sonhei. Boa semana de conselho para todos e todas!
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